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“De consciência enlatada”.



–

“texto leitura” (
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–





– –



”



Outra Volta do Parafuso: a tensão entre o currículo, a “prova do livro” e a formação do 



–

–





– –

– –

na leitura dos textos, de “desvendar” suas múltiplas camadas de 

– –





em geral, o documento retoma os termos “experiência” e “fruição” como desejáveis a 





de interesse do estudante sobre a leitura: “mostrar

leitura de livros de literatura [...]”.

os o “processo Bokanovsky”, 



entre 2020 e 2021, até as “aulas” já vêm prontas, em slides produzidos por uma 

e literatura: “fruição”, 

“encantamento”, “potencial transformador”, “experiência com a literatura”; 

–
–

demonstrado uma tentativa de uniformização dos leitores. A “prova do livro”, 

espelho d’água, flutuando com pouca ou nenhuma atenção ao leitor real, ressurge 

– –

“Formadores em 



Ação”, para que os professores criem perguntas genéricas que possam ser 

10. No capítulo final, “Em que fica provado que Phileas Fogg não 
ganhou nada ao dar a volta ao mundo, a não ser a felicidade”, o 

( ) “O senhor se enganou quanto ao dia! Nós chegamos vinte e quatro 
horas adiantados… Mas agora não restam mais que dez minutos! 

força irreprimível!”.
( ) “O famoso relógio de Passepartout ― que sempre conservara a 
hora de Londres ― Phileas Fogg havia, portanto, ganhado as vinte mil 

dezenove mil, o resultado pecuniário era medíocre.”.
( ) “Como é que ele acreditava ter desembarcado em Londres no 

20 de dezembro, somente setenta e nove dias depois de sua partida?”.
( ) “Em suma, eram oito horas e trinta e cinco quando ele saiu da casa 

calçadas!”.
( ) “Às oito horas e cinco da noite ― mais ou menos vinte e cinco horas 
depois da chegada dos viajantes a Londres ―, Passepartout havia 

a um certo casamento.”.
( ) “Phileas Fogg havia ganhado um dia em seu itinerário ― e 

para ele.”.
( ) “O relógio marcava oito horas e quarenta e cinco quando ele 



vinte mil libras!”.
( ) “Sem ter tempo de refletir, saiu de seu quarto, saiu de sua casa, 

ao Reform Club.”.



considera o estudante real, por conseguinte, “o leitor de carne e osso”, que “apreende 

ricas e seu inconsciente” (



ulatinamente seu “texto leitura” (

é racional, “

‘

’ nos, mas, apenas o texto, isso não existe”

–



às personagens, narra suas angústias e vitórias e, “pela sua própria singularidade, 

pode emocionar cada leitor em particular” (



comporão a leitura, uma vez que “abrir o texto [...] é levar a reconhecer que não há 

”

“aulas prontas”. Assim, chegamos a 

atividades que escapam da tradicional “prova do livro” e seus derivados, com o intuito 



“a leitura se relaciona sempre de alguma maneira 

com as atividades compartilhadas”, uma vez que “a reflexão educativa já assinalou 

que o sentimento de pertencer a uma ‘comunidade interpretativa’ é o mecanismo 

utar de formas literárias mais elaboradas” (



“de análise e interpretação de texto, 

frequentemente a única praticada na escola” e a leitura cursiva, “leituras pessoais, 

autônomas e livres de coerção avaliativa”. 

– –

No original: “Pensar la lectura 

significa salir hacia afuera y pasar a través” (



responsável pela “multiplicidade de obras originais produzidas pelas 

experiências, sempre únicas, dos leitores empíricos”. 

relacionados de “leitor subjetivo” e 

“leitor experto”, de Langlade (2013

que “os distúrbios, as emoções, os devaneios, as associações de ideias ou mesmo as 

vinculações espontâneas” sejam “parasitas” da recepção literária (L

“indícios 



leitor”, cujas marcas são o modo como as obras “continuariam infindavelmente a 

serem elaboradas ao sabor da diversidade das leituras empíricas” (

subjetivas da interpretação, pois “as reações subjetivas, ao invés de excluir as obras 

para ‘fora da literatura’, seriam na verdade catalizadoras de leitura

o trajeto interpretativo até a sua dimensão reflexiva” (

, 1991), a imersão no “círculo mágico” 

–

–



, na qual afirma que a “leitura de mundo 

precede a leitura da palavra” ler “não se esgota na decodificação pura da 

palavra escrita [...], mas se antecipa e se alonga na inteligência do mundo”



– –

que os olhos juvenis parecem dizer: “ai de mim, já li todos os livros…, é tudo sempre 

a mesma coisa”, intuitivamente repetindo a lamentação do eu

poema “Brisa marinha”, para q

[...] utilizar ‘o que agrada aos alunos’ como critério de seleção escolar 



“Elogio da dificuldade”. É como a escritora e professora argentina María 

“ ”

No original: “Hay libros arduos cuya lectura se parece a un martirio. Conquistarlos, sin embargo, 

más querida de la literatura.”



ia “montando” a obra, se permitia a identificação, o encontro 

da obra “por que é que há homens femininos e mulheres masculinas?”, 

a “felicidade clandestina” de que trata Martínez e que o professor pode 

–

–

–

–



, que estão “além da capacidade de 

simbolização dos sujeitos implicados”

textos assim que funcionam como “uma promessa de não pertencer 

pequeno círculo” (



por meio da palavra, para que ele possa buscar a “brisa 

marinha”, a vastidão do mar aberto, a angústia do encontro com o novo que 

– –



“ ”

se detém na função poética e aponta “seleção e combinação” 

como “dois modos básicos de arranjo” verbal essenciais 

2019, o termo “singularização” foi revisto e traduzido como 



“o conteúdo era simplesmente a motivação da forma, uma ocasião ou pretexto para 

um tipo específico de exercício formal” (Eagleton, 2006, p. 04)

“

‘ ’ ” (Tyniánov, 2020, p. 158).

estando “em con tante fluxo”

“ ”



: “Como isso é verdade.”

e “a composição não

versificada”, só é mencionada ao fim do ensaio, tratada como “domínio linguístico de 

referencial” (Jakobson, 2003, p. 155). Conforme o teórico, 



ou “ ou esperar o sol esfriar” e “ iquei preso do lado de fora”, repletas de 



intenção artística, o texto literário é forjado com intencionalidade, “chamando a 

atenção sobre si e exibindo sua existência material”

“ ”

quando o leitor entende que ler “serve” para ampliar o vocabulário



) afirmou: “[...] mas não 

a literatura”. Essa postura não dogmática é essencial 



–

–



–

–







–

–

–

–

“ ”



grupo focal, “um procedimento de 



poderia ser preenchido, pelos adolescentes, com respostas “adequadas” em vez de 

individual, em nosso caso, seria passível de constrangimento a uma resposta “certa”, 





“ ”

“ ”





 ̶

 ̶

–

– –



“ – –

”



não inviabiliza o rigor científico, porque “o trabalho se pauta em método sistematizado, 

com base em teoria consolidada” (Tfouni, 2016, p. 1258).

, porque “permitem um resgate rigoroso do sujeito no discurso científico 

los a objetos mensuráveis” (Tfouni, 2007, 



“

”

“ilusão de origem, instância que nos faz crer senhores do nosso dizer”

no oculto através de elementos “pouco notados 

ou desapercebidos, dos detritos ou refugos da nossa observação”

recortes considerados “representativos” do discurso 





–

–

https://www.sere.pr.gov.br/


•

•

•





Antoine Compagnon (2010, p. 138), “concordaram durante muito tempo em banir o 

leitor”, 



que “apreende o texto com sua inteligência, seus desejos, sua 

históricas e seu inconsciente”

–



–



“palavras difíceis ou frases 

repetitivas”

–

–



–



–



Para a pergunta “quais benefícios você percebe na leitura de literatura?”, obtivemos 

como respostas predominantes: “melhoria de vocabulário” (86,9%); “ampliação de 

” (77%); e “ ”



–



: “é 

divertido” (58,2%); “construção da empatia” (41,8%); “faz me sentir parte de um grupo” 

imaginação, “ir para outro mundo”.

–

–

–



o professor: “É indiferente [a exigência da leitura], p

atividade”

tal qual lemos na declaração de Gislaine: “Eu acho indiferente a exigência de 

fazer ele gostar”. 

“concordo parcialmente com a exigência da leitura”, apesar de informar um grande 



Os termos “exigência”, “obrigar”, “leitura forçada”, “trauma” e “repulsa” 

“todos têm que ler por prazer”. No entanto, evidencia o reconhecimento da própria 

(“ .”), Brenda (“

” e Joice (“[...] 

.”). 





palavras como “sensação”, “pensando”, “liberdade”, Solange 



é o emprego do verbo “impor”, em um texto que trata de liberdade, possivelmente um 

declara que sua visão “não se aplica a todos”. 



A expressão “conversas genuínas” opõe

com os integrantes da sala de aula, registrado no advérbio de tempo “sempre”, que 

como “ ”, seguida da justificativa de que essas mesmas obras “podem 

mudar a vida do leitor”, é possível inferir que “as pessoas”, nesse caso, são os 



– –

“o objeto 

literário autêntico é a própria interação do texto com o leitor” (Compagnon, 2010, p. 



“Na escola, não aprendemos acerca do que falam as obras, mas sim do que 

falam os críticos.” –

ensino de literatura na escola não era conduzir “uma reflexão sobre a condição 

mas sobre as noções críticas, tradicionais ou modernas”

enfim, que “a literatura não nasce no vazio,

vivos” ( , 2012, p. 22). No entanto, mesmo uma “democracia pluralista” como 

–

–



Nas palavras de Gisele: “É como se a gente estivesse dentro da história, então a gente 

consegue entender melhor” (Grupo focal, 2021). 

“

” (Grupo 



“E



” (Grupo focal, 2021).

aí ser “mais interessante” o RPG, uma vez 

“ ”



estudante como “menos feliz”, porque não pode realizar

: “dá para entender mais”; 

“aí entende melhor”.



ao anunciar que “O Verbo se fez carne”

encontrar e transmitir “todo o sentido da vida”, como bem o f

na capacidade polifônica e polissêmica de suas “mil faces secretas” sob a inocente 

“face neutra” de letras reunidas em um conjunto. Não é sem propósito que tanto 

ao leitor: “Trouxeste a chave?”. 

à qual relaciona “todas as raízes / deste chão”. 

“para devolver a sensação de vida” (Chklóvski, 1978, 

único, de certa maneira teológico (que seria a “mensagem” do Autor



Na leitura literária, portanto, estão em jogo as “mil faces” da palavra, “todo o sentido 

da vida”, “todas as raízes / deste chão”

“assaz”.



opina que o narrador do conto “transmitiu bem as cores das 

o aspecto escarlate”

: “não sei 

que ele via”. Os colegas vão concordando pelo 

: “bastante detalhe”, 

e busca formular melhor o discurso dos colegas: “ele expressou tão 

estivesse lá dentro”

Helen: “As descrições são para a gente 

acontecendo”. Enquanto Helen diz sentir “a mesma emoção” das personagens do 

distanciada, empregando o verbo “tentar”.



ele próprio, sem conseguir se “expressar direito”; 

“metade das palavras que estava lendo”. Aqui destacamos um indicativo do valor do 

Expressões como “transmitir o sentimento” e “passar as sensações” são o 



(“Não retrata um fato, não retrata uma época, 

não retrata um livro, retrata um sentimento”)

um saber reestruturado, “que 

da vida e o que vai dando forma ao que a gente é” (

da palavra “sentimento”, 



conduzir “a círculos mais amplos de relação, a novas sociabilidades, a outras 

maneiras de convívio.”, além de “[...] desempenhar um papel importante na 

nda de uma sociedade.”

“mais diretas”. Nesse ponto



Conquanto o verbo “confundir” seja explicitado no discurso da estudante, 

mos na frase: “tive que pensar o que era aquela palavra”, certa 

contradição aos ditos anteriores e ao posterior: “confundi tudo”. Ora, se ela pensou, 

—

—



“normal da escola”

“

”. 

entendido ser pobre a linguagem de um texto que “não vai para frente”, mas, ao 



“melancolia” das vidas fúteis d s personagens “exagerad s” que 

, resultado da “seleção 

e combinação”, na linguagem, em busca da “estranheza e identificação”, de que tratou 

temporal: “Eles escolheram as palavras mais complicadas, para mostrar que não é na 

época atual; o texto leva mais para o lado sentimental, mas também para o antigo.”. 

Ao mencionar o “lado sentimental”, Helen busca expor sua compreensão, sem 

–

–

“Eu achei muito legal que ele caracterizou o texto com a linguagem que 

da época de quando se passava a história.”. Em ambas as declaraç



“para falar que o príncipe não estava nem aí”, ao 

“

”





“feliz, intrépido e 

sagaz”. –

–

de máscaras, de “insólita magnificência”, “

além das muralhas”



que “o

sobrenatural”



como “inquietante” ou 

“estranho”. O autor apoia

“O inquietante” é um desses domínios. Sem dúvida, relaciona

“

”



“

” (Alex, grupo focal, 2021, grifo nosso).

leitor terrivelmente” (R

“



”



príncipe, que reconhece ser “obviamente mau”, pela atitude com os governados. 

pela maioria, “[...] a suscetibilidade para esse 

sentimento varia enormemente de pessoa para pessoa” (Freud, 2010, p. 330). 



“ ”

menciona não sentir, acompanhado do intensificador “tanto”, parece estar mais ligado 

em sua percepção, “na leitura é mais difícil sentir”. 

“O

” (Grupo focal, 2021). Em seu comentário, Pablo 

jamin e Ísis concordam. Ela completa: “O

” (Ísis, grupo focal, 2021).





Havia muito tempo que a “Morte Escarlate” devastava todo o país. 

: “Nessa parte, 

sofrendo com a peste, o Príncipe está feliz”

roubando os bens “apenas” – –



personagens, na reflexão de Alex. Para ele, “o pessoal fica com medo” (leia se “as 

”

contraposição à ausência de medo do “jovem de hoje em dia”. Contudo, as sensações 

lhe a impressão inicial de que “o pessoal não tá ligando pra nada” e, justamente 

é “desesperador”, dad

o pleonasmo “morte fatal” —

— adjetivo “desesperador”, representa uma ênfase no

com “mortes não fatais”, tanto que uma das primeiras perguntas de Alex

se haveria “poções de ressurreição”.



“interpretação centrada e racionalizante que tenta subsumir a complexidade dos 

textos em um sentido unitário” , todo texto teria “um sentido 

primeiro e geral que cada leitor poderia apreender” (

se pelo “desconstrucionismo”

: “não se trata mais de procurar unificar o texto relacionando

o” (Jouve, 2002, p. 98).

“ ”

Na frase: “Será que teria tanta empatia assim para preferir a morte?”, a

“más” por Solange

corrente filosófica do determinismo, ao afirmar que aquelas pessoas “não 



pensar fora da caixa”, devido 

Quando conjectura: “Será que 

”, deixa claro que 

sua dimensão propriamente física, ‘assimilar’ outro é, de certa forma, 



“feliz, intrépido e sagaz”, como coisas positivas, mas pro resto da 

“O que é mais 

tanto quanto o príncipe” 

como símbolo de sua personalidade: “T

excêntrico e majestoso”

(“pensou no divertimento”

(“feliz, intrépido e sagaz”)

(“uma pessoa má, ”)



argumentação de Helen, ele se volta para o fato de ser “julgável” um príncipe 

que julga (“a gente”). 

palavra “julgável”,

“uma 

muito. E para mim, o conto retrata o desespero”

a peste e a devastação do “mundo lá fora”, 



dos refugiados: “Eu senti empatia pelo 

maneira”

: “Acho que o significado desse texto é: 

onde você estiver, vai morrer”.

– –



“ ”

“qualquer um iria”

respondem prontamente: a morte. Mas nenhum especifica que era a “Morte 

Escarlate”. Lucas o mascarado “entrou” com algum convidado, mas 

“ ”



adotado a representação da “Morte Escarlate”. Suas roupas estavam 

intertextualidade (“Herodes”),

sua “fantasia”, mas principalmente 

“

”



se no discurso, por meio da expressão “a 

gente”

, sem hierarquização: “babaca”

acontecimentos, mas moralmente distante deles: “Você se acha privilegiado pelo seu 

poder, pelo seu dinheiro, você quis festar, ignorou as outras pessoas [...]”.

“

”

Ao usar a expressão “por fora do texto”, Alex chama a atenção para o que o 

texto “quer dizer”, 

de fora, a população, enquanto Alex está sempre olhando para “dentro”, 

amparo dos que estavam sendo “esquecidos” por seus colegas.





: “

https://www.youtube.com/watch?v=MgLVt28vRZI&ab_channel=CNNBrasil


edem um minuto de silêncio, mas seguem festejando sem máscara, contraditório”.

“hipocrisia” (ato de quem faz o oposto do que anuncia) e “contraditório”.

se ao cenário da festa no vídeo: “Professora, você 

viu que lá atrás tem uma cortina e com uma luz escarlate?”. Mais do que a capacidade 

adjetivo “escarlate”, para tratar da luz vermelha que de fato figura como fundo na festa 



, segundo ela, “ ”:

adversativa: “Mas o 

príncipe próspero era feliz, intrépido e sagaz”



“

”

se no próprio discurso (“

pouco mais perto da morte”, “ está morrendo”)

“Parece que o ser humano é atraído pelo errado”

salões, feita ainda por Lilian, com “cada egoísmo que tem na sociedade”. Para a 





“

”. 

“

”.

–



“Todos 
Escarlate.” Então eu entendo esse deslocamento que vocês fizeram 

“do diabo”, motivada pelos fundamentos de sua própria religião, com base na 

“essa seria a minha ”. 





posicionamento subjetivo do leitor. Segundo seu discurso, “ser rico” opõe se a “ser 

ganancioso, invejoso”, e mais, a “cometer pecados”. Isso pode estar ligado ao fato de 

–

–

sujeito singular (“eu percebi”) em meio 

(“Como você e o Lorenzo disseram”)



, dando “sentido ao comportamento e à ação 

‘ ’

adquiriu, seja diretamente, seja por meio de saberes construídos.” (Langlade, 2013, 

“dilema do trem”, um exercício mental 



a gente tenta derrotar” “a gente se escondendo”



na repetição dos sintagmas “não sei” e “pode ”

Mas “é necessário acolher a subjetividade e não a censurar” (Rouxel, 2013, p. 

A referência é obtida do trecho: “Jamais uma peste fora tão letal e tão terrível”. 

no artigo indefinido “uma”. 





“mito da única interpretação correta”, como veremos a seguir.

“ ”

mbora saibamos que o sentido, em literatura, seja “um efeito 

experimentado pelo leitor, e não um objeto definido preexistente à leitura” 

“mito da única 

interpretação correta”, em referência às falas dos próprios pesquisados.



: “não sei se minha interpretação está certa, mas...”. 

pretérito imperfeito, da negativa do saber (“não sei”) e do adjetivo “certo” evidencia

referência ao “dilema do trem”. 



: “

]”

“

”

“ ”, “nossas ações”



– em suas palavras “a caixinha”, “o convencional” –

–

: “não sei se minha interpretação está certa, mas...” é um indício 





–

–

da obra “por que é que há homens femininos e mulheres masculinas?”, 

“claridade do mundo”, quantos grupos de ideias existentes hoje que 

como um jogo que gera embate entre texto e leitor, o qual depende da “sorte” do 



no momento que “levanta a cabeça” (

O diálogo com o conto se estabelece (“tenho a mesma dúvida”; “acharam que 

apenas uma podia reinar. Por que? Podemos conviver com várias opiniões e ideias”)

e a leitora se sente afetada por ele (“Me sinto intrigada”; “fez com que saísse da minha 

zona de conforto”)

de Rouxel (2013, p. 171): “

”

compreender. [...] “Glória a nós, que somos o arroz da ciência e a 
luminária do universo.”  Será verdade mesmo? Não gosto d

do “camelo”, empregada 

equivale ao atual “burro”, 

“

”



narrativa: “

ao seu favor”. 

significado de “camelos”, para a leitora, é tão incômoda

– –

“[...]

”

achei machista a forma de pensar que a feminilidade é algo tão “burro”, 



– –



à história foi “sem graça”, justamente porque a surpreendeu

“

” A esse fenômeno, Barthes chama de “

aventura da leitura”, que é “a maneira como o prazer vem ao leitor”, pois, segundo seu 

entendimento “a leitura é condutora do Desejo de escrever” (Barthes, 2012, p. 39).



irmãos e ela estavam, a expressão de horror…eu superacrescentaria 

famoso ‘’o feitiço volta ao feiticeiro'' foi tão certo...Eu obviamente 

do resultado: “ do senhor Mortimer”

(“superacrescentaria”; “imagina”; “caótico”; “obviamente colocaria”

uma vez, estava difícil de absorver todas aquelas coisas de uma vez… 

ando minhas suposições… 

e cantando, não fazia sentido… eu achei essa parte com muito 
suspense, uma das melhores na verdade. Depois que descobri que ‘’o 
pé do diabo’’ era uma erva que matava, eu fiquei chocada, não 

(“

fui mudando minhas suposições”). Expressa ainda seu prazer em ter o caminho 

dificultado pelo texto (“não fazia sentido”), para 

detetive (“Depois que descobri”; “não

imaginava que essa era a causa da morte”).





imaginação, faz uso de recursos literários como a comparação (“tinha uma pele quase 

tão clara quanto a neve”; “preto como a escuridão”

“idiotice” por trás de pessoas racistas, então ele fica muito furio

(“pelo menos se for uma 

pessoa inteligente, vamos querer tomar alguma providência”) 



reveladores de sua subjetividade: “cativante, presa, triste”

ಥ ಥ

‿♥

(“



em si quanto o seu desenvolvimento; “aaaaamei o enredo”)

eventos principais (“falas do pai”) ou marginais (“do experimento”). 

movimenta entre seu universo e o círculo mágico (“

enredo da história, me senti presa nela, sabe?”),

(“esperando e tentando imaginar o que aconteceria depois” “ela me instigou a pensar 

fora da caixinha”)

≧ ʘ‿ʘ ≦. Hmm…. pensando bem

❁◕ ‿ ◕❁ ≧✯◡✯≦

“

” e “ ”, cujas cargas 



: “[...] 

[...]”.

“chocada em como essa obra se encaixa perfeitamente com a realidade” sugere um 

: “

”



– –

(“Porém é fácil entender sua 

posição”; “entendo que com coisas inanimadas não seria possível”



≧◉◡◉≦
(͡• ͜ʖ ͡•) Pensamos assim: Sra. Michaelson consegue 



, pois “

sentimentos de angústia, raiva e solidão”.

tro é narrado por ela com maior detalhamento: “[...]

por ficar naquele lugar por tanto tempo e medo do que aconteceria com ela [...]”. 

perfeito “envolvera” indica seu bom conhecimento 



–

– “encaixa nesse 

estilo”. A narrativa de Telles se passa em uma hospedaria em deterioração, 

“dá para 

criar um enredo bem interessante dentro desse contexto”) e dúvida ao mesmo tempo 

“ ”



(“lendo o conto ”)

é salientado nos adjetivos “maneiro, legal, divertido”, os quais seguem pautando seu 





chamando de “criatura ou monstro”. Sua imaginação o transporta para a vizinhança, 

adequadamente relacionada à rotina e ao isolamento, todavia o “extremo detalhe” das 

descrevendo o que sente como “desesperador”. Por outro lado, não aceita o final 

“ ” e promete “cuidar” 



transferindo à Inês a habilidade de “criar itens” magicamente a partir do trabalho 

Hoje li o conto “Casa Tomada” de Júlio Cortázar, gostei dele, 

saber o que era essa “coisa” que havia tomado a casa deles, por que 



conto “Demônios” com esse e fazer com que uma certa escuridão 

despojar os herdeiros de sua residência, tendo ela se transformado em “uma certa 

escuridão”, em referência ao conto de Aluísio

uma vilã a partir de sentimentos negativos não narrados, “coisas mal resolvidas”, 



é expressa com palavras bem demarcadas: “boquiaberta” 

e “confusa”, denotando a surpresa e o início da procura pelas respostas. Sua 



situação de “sofrimento eterno” da qual se compadece. A partir de então, identifica



vista, “aquela situação assustadora e tenebrosa” ser apenas “a imaginação de um 

escritor durante um momento de insônia”. 





reforça suas “manias”, 

o contrário: “Parece que ele não tinha preocupação nenhuma de seus leitores se 

decepcionarem, ele só queria brincar”. Ou seja, durante o caminho reflexivo

se fosse um “animal de circo”, uma criatura incompreendida que em 





todos os dias; e “mágoa e desilusão” como combustíveis para a vingança. Com tais 

da inicial maiúscula em “Homem” não condiz com suas habilidades, 



rupto do texto (“foi de 0 a 100 muito rápido”), 

: “O conto vence por nocaute”.



– –

“Então pensei, se pudéssemos conversar um instante numa rua 
afastada… se mais”

sobre o “abandono na morte”. “Mas é esse abandono na morte que faz 
”.

a por meio da “experiência do dizer”, pois “a cópia permite, ao se 

” (Rouxel, 2013, p. 174). 



dada a expectativa de “um final feliz”, ainda que 

“romance meloso”:

O “terror 

psicológico” a que pretende, já está presente no conto, todavia é suplantado pelo 

, que decide “tirar a Raquel de lá” e 



que pudesse ser usada ao decorrer da leitura para a “revelação”, como 

nada. Ao decorrer do conto eu já tinha uma “ideia” do quer poderia ser 

moça e médico “deixou a agonizar” e Fortunato demonstrou interesse 

morte, não tanto ao ato de “tortura”, algo mais perecido com 



Quando chega ao fim da leitura, “tudo fica claro”, em contra

“pequenos spoilers”, contudo seu afeto é majoritariamente direcionado ao 

“ poilers” no começo mostrando que 

: “



”, 

– –

“vontade de interagir leitura e vida”

“

desempenha, em ambas as situações, uma função primordial”



conexão lógica entre ser rico e ciumento (“um homem rico, portanto muito ciumento”) 



plano macabro (“franzia o cenho e apertava as mãos lhe deixando 

com uma aparência sombria e até mais velha”) e as mudanças bruscas de humor do 

“Ricardo logo a avistou e sua expressão mudou, ele sorria de forma 

”. Esse “contente” se revela também 

– –

principal dos participantes será “f

” (Gláucia 





“A torre mais alta de Paris, onde a gente se conheceu”



, de que haveria “charadas de português 

outras coisas” direcionadas à professora

casal na torre Eiffel (a mais alta da cidade), onde “estava Ricardo os esperando com 

a brisa de final de tarde batendo em seus cabelos”

JULIETA (“RULIETA”) 



–

–, é a chefe da dupla de investigadores, uma heroína: “Ele entra em contato 

que ele aceite o convite” (Solange 

“tamanha beleza”

por “Modelo Julieta”, encontram várias fotos de ensaios fotográficos e 



encontrando vários ossos, acredito que fossem de um homem… 

: um policial alcoólatra e o outro, que “faz crossfit e ouve 

podcasts de coaches”, porém com descrições inversas quanto ao clichê das idades.

: “O dia começa na mansão dos 

”





as academias discutem “por que é que há homens femininos e 

a orientação: “Não queira entrar 

Machado de Assis utilizou em seu conto”. A voz de Brenda



“Por que é que há homens femininos e mulheres masculinas?”.

“

‘

’”





na obra denominado “método Mukunda”, Mahara comete o erro de mostrá





coerência (“Shiva estava desconfiado no começo, afinal aquele era o conselheiro do 

rei”), inclusive 

“a prioridade 

“seleção e combinação”

“

”; “

”

“eleger rei”



–

–





que estão sempre dizendo: “esta é 

; é coletiva, mas foi negociada, portanto está carregada de mim”.

–

–

, deixando aflorar a esperança jovem em um mundo mais equitativo: “Para 

assim ordena que todos respeitassem Mahara [no corpo de Aiyra]”.



“

”

Com a vitória popular, os “rebeldes” são “agora nomeados como 

Revolucionários de Sião”. Essa alteração lexical revela 

“furioso de raiva”



objetivo geral dos jogadores “responder uma pergunta muito importante”



no início, cuja resposta é “sofrimento”, sendo os outros uma tradução do inglês e uma 

os “ ” aclamados no diário de Grace. 



“

” 

“

Luísa”



“

”



, lutam contra o que denominam “indivíduos”, aparentemente seres 

– –

“

”



‘ ’

– –

: “Nós 

errâneo, e tem pouco mais de 200 habitantes”



ativas no RPG: “O poeta, que é autor independente, o médico que trabalha no hospital 

babá e faxineira”







em direção ao “Nada”, 

“A criatura, como podemos chamar, envolveu a vítima, que, por dentro, já estava 

morta”

A descrição da transformação é igualmente digna de nota: “Se misturando 

o, se expandiu e se espalhou pelo planeta [...]”. Aqui 

“capaz de cobrir a Terra”

, bem como a referência ao caos ambiental (“[...] 

essas que já não existiam mais na Terra.”)



(2013, p. 26) questiona: “Longe de serem apenas escórias da atividade 

singularização da obra realizada pelo leitor?”. 



– –

ao “experimentar um sentimento de pertencer a [...] esta 

humanidade, de nosso tempo ou de tempos passados” (Petit, 2009, p. 43



“ ”

– –



: “eles mereceram, ficaram se divertindo enquanto todos na vila 

morriam”



“desfrutar de formas literárias mais elaboradas” 

do “leitor de carne e osso” (Jouve, 2002)



“

”



“Ela é um canhão de vidro”



“ ” “ ”, 

“

se para deixar falar o texto” (Rouxel, 2013, p. 194).





–

–



https://www.youtube.com/watch?v=MgLVt28vRZI&ab_channel=CNNBrasil


https://revistas.pucsp.br/index.php/psicoeduca/article/view/32815




http://guillermomartinezweb.blogspot.com/2011/06/elogio-de-la-dificultad.html
https://leiaparana.odilo.us/
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/3714997/mod_resource/content/3/Poe%20-%20Resenha%20de%20Hawthorne.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/3714997/mod_resource/content/3/Poe%20-%20Resenha%20de%20Hawthorne.pdf


https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/article/view/1477
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revispsi/article/view/33450
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revispsi/article/view/33450






para tratar dos livros lidos, “conversando”).







Havia muito tempo que a “Morte Escarlate” devastava todo seu país.

a) Pensando que o verbo “devastava”, do início da narrativa, tem valor de uma ação contínua, 

Ótima escolha, visto que o verbo “devastava” implica em ação contínua, então a Morte Rubra ainda estava 

b) “Devastava”, em seu entendimento, é uma ação passada sem continuidade, ocorrida apenas 

Péssima escolha! “Devastava” é um verbo conjugado no passado com valor de ação contínua, o que 

distanciamento de todos que ama. A única chance que você tem de salvar a si e a sua família é “mexer uns 
pauzinhos” e ir para a abadia do Príncipe Próspero. Você consegue lugar no abrigo, mas vai com 1 ponto a 





A escolha dos nomes “Próspero” e “Morte” já representa uma oposição, reforçada pela conjunção “Mas”. 

se a “Morte Escarlate”.





“Como você caiu dos céus,

você, que derrubava as nações!”

https://www.bibliaon.com/versiculo/isaias_14_12/








https://youtu.be/qHKTWOWu5po




acaso o mascarado não tivesse adotado a representação da “Morte 
Escarlate”. Suas roupas estão enodoadas de sangue e a sua ampla 

— —



presente a própria “Morte Escarlate”. Ela se insinua como um ladrão noturno. 

Trevas, e a Ruína e a “Morte Escarlate” deitam sobre todo o seu ilimitado domínio.



linguagem chamada comparação: “Viera como um ladrão na noite”. Que semelhança 

“Havia muito tempo que a “ Escarlate” devastava todo o país. Jamais uma peste 



13. Qual a diferença entre “jogar” a história e ler a história? Por quê?



assola todos os dias, pois, como disse Thomas More: “o homem 
é o lobo do próprio homem”. 

era “feminino demais” para ser rei, por isso sua 



do quarto gritando e falando sobre uma “banda pintada”. Agora, 















Havia muito tempo que a “Morte Escarlate” devastava todo o país. Jamais 

se a “Morte Escarlate”. 





“Hernani”. Havia figuras arabescas, com membros e adornos desconformes; fantasias 



–

–



mascarado não tivesse adotado a representação da “Morte Escarlate”. Suas roupas 

–

–

— —

—



então, que ali estava presente a “Morte Escarlate”. 

licenciosos. E murcharam as chamas dos braseiros. E as Trevas, e a Ruína e a “Morte 

Escarlate” deitaram sobre tudo o seu ilimitado domínio.





Cinco dias depois… (15 de dezembro de 2029)





vários ossos, acredito que fossem de um homem… 



porta trancada. Isso é estranho, todas as portas estão abertas, menos uma. O (“mordomo” ou 
“motorista”) pega um clipe e a destranca. Dentro desse cômodo escuro, há um

o nome dela numa página de fofoca. Ao buscarem por “Modelo Julieta”, encontram 

verdade foram as vítimas…

etária dos noivos fantasmas e sabe se defender muito bem…



—
—

—
— Seria mais uma de suas “viagens comemorativas”
—

—

“Papi”. Toda essa cena traz um ar sombrio, mas Julieta adora isso.  

—
—
—
—



—

—

Camilo a olha “enfeitiçado”.

—
—
falarmos por aqui… 
—
—
— acho… 
—
—

—
—
—
—
—
— “Fechou” QTI. 
—



—
— É… 
—
—
—
—

—
—
—
—

—
— “tiquita”!



—

— Eu ainda só não encontrei um bom padre… Conhece algum? Diz a menina.
—

—

—
—

—

—

—
—

— a, não aguentava mais enrolar esse cara, esse “Boa noite 
Cinderela” demora demais para fazer efeito.

“ ”



—

—

— ? Ela pegou o celular dele… Acho que 

” ”

O “padre” entra na mansão. É um lugar magnífico
Antônio desce as escadas e se depara com o “padre”

—
—

—



mas impossível não se abismar com tamanha beleza. O “padre” e o sacristão já estavam 

“Camilo” com voz fraquíssima, está preocupado demais com o plano.

Camilo dança com Julieta, parece uma cena de “Uma linda mulher” 

“

sessenta anos de idade, assado no forno, e beber vinho puro por cima.”

—

—
—

—
—

—

—



—
—

—

— Senhores… a Marry em QSO foi eliminada. Diz Hailey decepcionada.
—
homens… diz Harley tentando conter sua dor, e continua:
—

—

— “Vambora”, Jay. Diz Jake desamarrando e entregando uma pistola para o amigo
—
—

—
—
—

—

—

—
—
—

—

—

—



— Jay… mesmo não demonstrando minha tamanha admiração… você sempre foi meu melhor 
homem… mais que isso… você foi meu melhor amigo… cuide desses “fracotes” por mim, 

—
— Eles precisam de você, Jay… 
—
—

—
— Olá, bom dia. Preciso reportar anonimamente um caso… eu escutei uns gritos ontem a 

para confirmar minha teoria… eles realmente mataram… era o corpo de uma mulher.. para 
ser exato a faxineira da casa… no crachá dela estava escrito: Eusébia. Estou enviando a 

mail”. 
—

—

— É Jay, parece que estamos de novo na ativa! “Vambora” chefe? Diz Jake.
—







































normal até….



colocaram as chaves e…





Em português significa “O pântano de rosas”





Então Kiara exclama: "É uma passagem secreta!”





“A torre mais alta de Paris, onde a gente se conheceu”











RPG BASEADO NO LIVRO “DEMÔNIOS” DE ALUÍSIO AZEVEDO.





com várias pichações: “逃げ” (FUJAM!) “彼らは人間ではありません!” (ELES NÃO SÃO 
HUMANOS!), “闇はすべてを奪った!” (AS TREVAS TOMARAM CONTA DE TUDO!), vocês se 



fujam agora... e morre. (LER O “CONSEGUIRAM TRADUZIR”)





“Pra ilha você deixar uma charada tem que desvendar, é mais poderoso que os deuses, mais 

Um dos demônios fala: “Pra 





–





algumas janelas fechadas…



as câmeras… As opções que não envolvem hackear as câmeras são mais perigosas 




